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DIGESTIBILIDADE DE DIFERENTES TIPOS 
DE CAMA DE FRANGOS* 

Hector A. G. Rodriguez 
Joaquim Campos** 

1 INTRODUÇÃO 

O elevado custo dos alimentos protéicos de uso tradicional tem estimulado o 
emprego de fontes de nitrogênio nao-protéico (NNP) na alimentação de ruminan- 

tes. A cama de galinheiro, residuo da industria avicola, de baixo custo, representa 
fonte de nitrogénio alimentar que não foi ainda suficientemente estudada. 

A cama de galinheiro pode ser definida como sendo produto resultante de 

uma mistura de excrementos de aves, detritos alimentares e fragmentos de mate- 
rial sólido e organico usados para cobrir o piso dos galinheiros. 

Pesquisas relativas a cama de galinheiro foram incrementadas depois que al- 
guns estudos (2, 11) demonstraram que certos compostos de nitrogénio nao-protéi- 

co, inclusive o acido urico excretado pelas aves, poderiam ser utilizados pelos mi- 

crorganismos do rimen na sintese de proteinas. 
A composicao bromatolégica das camas sofre influéncia de vários fatores, co- 

mo: a) tipo ou composicao da ração; b) natureza e quantidade do material de co- 

bertura do piso, por m2; c) duracao do periodo de permanéncia das aves sobre o 
material; d) nimero de lotes criados sobre a mesma cama; e) nimero de aves, por 

m2; f) condições e periodo de estocagem. 
As análises indicam que a excreta animal contém quantidades consideraveis 

de proteina bruta (12 a 40%) e carboidratos (40 a 70%) que poderiam ser utilizadas 

pelos ruminantes (19). 
O esterco proveniente de baterias de criação de aves contém aproximadamen- 

te 10% de proteina. Esse teor pode atingir 16,6% em cama de galinheiro e mais de 

20% em silagem de cama de frangos (6). 

* Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Vi¢osa, pelo primeiro au- 

tor, como um dos requisitos para obtenção do grau de mestre em Zootecnia. 

Recebido para publicação em 28-02-1979. 

** Respectivamente, Estudante Pés-Graduado e Professor Titular da U.F.V.
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De acordo com Slyter, citado por OLTJEN (16), os ruminantes que ingerem 
dietas com 4cido urico como fonte de nitrogénio nao-protéico apresentam maior 

numero de bactérias celuloliticas que os animais que recebem racdes com uréia. 

O acido urico, produto de excreção das aves, e o biureto, provavelmente por 

serem menos solúveis no fluido ruminal, liberam aménia no rimen menos rapida- 
mente que a uréia (15). Além disso, o 4cido úrico tende a apresentar melhor reten- 

ção de nitrogénio que a uréia ou a uréia fosfatada. 

Este trabalho estudou, mediante ensaios de digestibilidade, de consumo vo- 

luntario e de balanco de nitrogénio, em carneiros, o valor nutritivo das camas de 

sabugo de milho, bagaco de cana, palha de café e maravalha. 

2. MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi dividido em duas fases — uma dedicada a formação ou preparo 

das camas e outra a determinação, em carneiros, da digestibilidade aparente, do 

consumo voluntario e do balanco de nitrogénio do material produzido. As camas 
foram produzidas num galpao de frangos, dividido em 5 boxes de 9 x 2,40 metros, 

em cujos- pisos cimentados foram colocados 200/kg dos seguintes materiais: A — 

sabugo de milho grosseiramente triturado (peneira de 1,8 cm de diametro); B — 

sabugo de milho medianamente triturado (peneira de 2x 1 cm); C — maravalha; 

— palha de café; E — bagaco de cana triturado (fragmentos de 2,5 cm de compri- 
mento) 

Em cada boxe, equipado com comedouros, bebedouros e lampadas de aqueci- 
mento, foram alojados 200 pintos tipo corte, que ali permaneceram desde o dia do 

nascimento até 11 semanas de idade, quando atingiram o peso médio de 22 kg, 

sendo, então, removidos para o abate. 
Os pintos foram submetidos as praticas de alimentacéo e manejo comumente 

utilizadas nas explorações avicolas de carater comercial. A distribuição de ali- 
mentos foi feita com o maximo cuidado, utilizando, sempre, apenas a metade da 

capacidade dos comedouros, para que se reduzisse a0 minimo a contaminacéo das 

camas com residuos alimentares, durante o processo habitual de apreenséo de ali- 

mentos pelas aves. 
Logo apés a retirada dos frangos, procedeu-se à remoção de amostras das ca- 

mas para posteriores analises quimicas. Todo o material colhido foi pesado e 

acondicionado em sacos. 
Para os ensaios de digestibilidade foram usados 20 ovinos, machos, castrados, 

com peso médio de 50 kg, previamente everminados, tosquiados e caudectomiza- 

dos. 
O plano experimental compreendeu um delineamento em blocos ao acaso, 

com 5 tratamentos e 4 repeticoes. Como não havia condições materiais para que 
todos os blocos fossem organizados a um só tempo, o trabalho foi realizado em 
duas etapas sucessivas, constituidas de dois blocos. 

A fase de coleta de fezes foi precedida de um periodo de adaptacao de 20 dias. 

Durante os 11 primeiros dias desse periodo, os ovinos ingeriram cama de frangos, 

em doses crescentes, em mistura com milho desintegrado com palha e sabugo. A 

partir do 12.° dia do periodo de adaptacao e durante toda a fase de coleta a cama 

de frangos, com 1% de cloreto de sodio, constituiu o único alimento dos animais. 

Além das camas, distribuidas em duas porções didrias (as 8 e as 16 horas) para 
consumo voluntario, os carneiros tiveram acesso a uma mistura mineral constitui- 
da de 50,0% de farinha de 0ssos, 0,15% de sulfato de cobalto, 0,30% de sulfato de 

cobre e 49,55% de sal iodado. 
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Um dia antes do período de coleta, que durou 7 dias, os carneiros foram pesa- 

dos (às 7 horas da manhã) e equipados com sacolas para coleta de fezes. 

As rações foram distribuidas em quantidades correspondentes ao consumo re- 

gistrado no dia anterior, acrescidas de 20%. Nos recipientes coletores de urina fo- 

ram colocados, diariamente, 20 ml de HCI (1:1), para que se evitasse a volatização 

da amoénia. 
Do primeiro ao último dia do periodo de coleta, com intervalos de 24 horas, re- 

gistravam-se o alimento rejeitado e as fezes e a urina produzidas. 
Durante a fase de coleta, foram obtidas amostras diárias do alimento forneci- 

do, do alimento rejeitado (15% do total) e das fezes e urina (5% do total). As amos- 

tras de alimento foram conservadas em lugar seco, e as fezes e urina em congela- 
dor (-5 a ~10°C). Posteriormente, foram homogeneizadas as amostras correspon- 

dentes a cada carneiro para obtencao das amostras compostas destinadas as aná- 

lises subseqtientes. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3.1. Produção de Cama 

‘Onze semanas depois que se colocaram os pintos no abrigo procedeu-se à reti- 

rada dos frangos para o abate. Nessa oportunidade, foram tomados os seguintes 
dados (Quadro 1): peso da cama obtida, acréscimo de peso em relacéo ao material 

de cobertura colocado inicialmente sobre o piso (200 kg) e número e peso das aves 

sobreviventes nos diversos boxes. 
O peso médio dos detritos acrescentados as camas, por ave, durante as 11 se- 

manas, foi de 2,1 kg, valor pouco superior ao obtido por GERRY (8) num lote de 

1.000 frangos. 
O indice de mortalidade atingido durante esse periodo foi de apenas 4,7% do 

total das aves alojadas. Nos boxes cobertos com maravalha e sabugo mediana- 

mente triturado ocorreu maior nimero de mortes, mas, aparentemente, o proble- 
ma nao se relaciona com a natureza das camas. 

A partir da 7.2 semana foi observada a exalação de forte cheiro de aménia nos 

boxes de sabugo de milho. Todas as camas apresentaram tendéncia para emplas- 

tamento, especialmente as de sabugo de milho. 
As camas de bagaco de cana, maravalha e sabugo apresentaram niveis de ni- 

trogénio muito préximos entre si; para a cama de palha de café, entretanto, os ni- 

veis foram ligeiramente mais altos (Quadro 2). As variações dos teores de matéria 
seca foram também pouco relevantes. 

Diferencas muito mais acentuadas no teor de nitrogénio entre camas de vérios 
tipos tém sido relatadas por outros autores. Assim, NOLAND et alii (14) encontra- 
ram 4,85 e 4,35% de N; VELLOSO et alii (20) e PARKER et alii (17) 3,60 e 2,27%, 

respectivamente. ANDREWS e McPHERSON (1), estudando 7 camas de diferen- 

tes materiais, verificaram as seguintes porcentagens de N: 5,46, 5,01, 4,95, 4,91, 4,15 
e 3,14%. 

A pequena amplitude de variação observada neste trabalho pode ser atribuf- 

da as condições de uniformidade em que foram obtidas as diversas camas utiliza- 

das. 

3.2. Ensaio de Digestibilidade e Balanco de Nitrogénio 

Durante a primeira etapa do ensaio de digestibilidade e balango de nitrogénio,
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o carneiro C-7, do tratamento com cama & base de maravalha, foi vítima de timpa- 

nismo; disso lhe resultou a morte. Casos de timpanismo, como este, em conse- 
qúência da cama de frangos, já foram registrados noutros trabalhos, como os refe- 
ridos por BRADLEY e RUSSEL (4). 

Também no tratamento com cama à base de bagaço de cana triturado ocor- 
reu um problema que redundou na eliminação de um carneiro (E-1) do esquema 

experimental. Esse animal foi acometido, no período de coleta, de grave constipa- 

ção intestinal, o que determinou sua eliminação do experimento, para que não 

ocorresse vício nos dados de digestibilidade. 
As parcelas perdidas foram estimadas, estatisticamente, de acordo com méto- 

do descrito por GOMES (9). 
Dois animais do tratamento A (sabugo grosseiramente triturado), embora 

‘mostrassem condições fisicas aparentemente normais, apresentaram ingestão mi- 

nima de cama. Como esse problema iria, evidentemente, viciar os resultados, deci- 
diu-se considerar prejudicado todo o tratamento. 

Os resultados do consumo diério de matéria seca, por unidade de peso meta- 
bólico e em quilos de matéria seca ingerida, encontram-se no Quadro 3. Nota-se 

que houve diferencas significativas (P < 0,05), quanto ao consumo de matéria se- 
ca, entre o tratamento com cama a base de sabugo de milho medianamente tritu- 
rado (tratamento B) e os demais; contudo, as diferencas entre os consumos de ca- 
ma de maravalha (tratamento C), palha de café (tratamento D) e bagaço de cana 
(tratamento E) não foram significativas. 

A maior ingestao de cama de sabugo de milho em relação as demais esta de 

acordo com as observações de outros pesquisadores, que afirmam ser o sabugo tri- 

turado a melhor matéria-prima para a formação de cama que se destine à alimen- 

tação de ruminantes (20). 
Segundo a maioria dos autores, os ruminantes alimentados com material vo- 

lumoso reduzem a ingestdo quando a quantidade de alimento no rimen atinge 

certo limite. (7). A ingestão de alimentos depende, principalmente, da taxa de pas- 
sagem pelo ramen (3), e esta, por sua vez, da digestibilidade do material. Preston e 

Hembry, citados por BLACK (3), admitem que, quando a digestibilidade de uma 

dieta é inferior a 68%, o consumo de alimentos pelos ruminantes é limitado pela 

taxa de passagem do material pelo rúmen; porém, quando a digestibilidade é su- 

perior a esse nivel, o consumo alimentar é regulado para proporcionar consumo 

constante de energia. 
O baixo consumo de cama de palha de café (tratamento D) pode ser atribuido, 

pelo menos em parte, aos indices de tanino e cafefna encontrados na palha do ca- 

fé. Caso de inapeténcia atribuido a essas substéncias já foi observado em estudos 

conduzidos com bovinos (5). 
A digestibilidade aparente da matéria seca e da proteina bruta observada nos 

diferentes tratamentos é apresentada no Quadro 4. Houve diferenca significativa 

entre tratamentos (P < 0,05) quanto à digestibilidade da matéria seca. A cama de 
sabugo de milho mostrou-se mais digestivel que a de palha de café e a de bagaco 

de cana. 
Como não foram encontrados na literatura consultada trabalhos relativos a 

digestibilidade de camas utilizadas como alimento exclusivo, não houve condi- 

ções para estudos comparativos com outros dados especificos. Todavia, é interes- 
sante observar que os dados de digestibilidade obtidos neste trabalho aproxi- 

mam-se bem dos de algumas forrageiras tropicais, a exemplo dos capins elefante 

(Pennisetum purpureum) e guatemala (Tripsacum laxum), para os quais MELOTTI 

e PEDREIRA (12) encontraram coeficientes de digestibilidade da matéria seca, à 

idade de 66 dias, da ordem de 58,8 e 50,7%, respectivamente.
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Por outro lado, verifica-se que o coeficiente de digestibilidade da matéria seca 

da cama de sabugo triturado (53,8%) está bem próximo do obtido (56,5%) por 

MELOTTI e VELLOSO (13) para o feno de soja ‘Santa Maria' (Glycine mar), em 
carneiros. 

O valor do coeficiente de digestibilidade aparente da matéria seca da cama de 

sabugo encontrado por SOUZA (18) é inferior ao registrado neste trabalho, o que 
se deve, provavelmente, ao elevado conteúdo de terra (49% cinzas) constatado no 
material usado pelo citado autor. 

A digestibilidade aparente da proteina bruta das camas variou de 66,7%, para 

a cama de maravalha, a 49,2%, para a de palha de café (Quadro 4). O teste de mé- 
dias mostrou que a cama de palha de café foi estatisticamente inferior (P < 0,05) 
as camas de sabugo de milho e de maravalha e nao diferiu da cama de bagaço de 
cana, quanto aos coeficientes de digestibilidade da proteina. 

SOUZA (18) encontrou, para a proteina da cama de sabugo triturado, um coe- 

ficiente de digestibilidade aparente da ordem de 50%, dado bastante préximo do 
encontrado (56,2%) neste trabalho. 

O valor relativamente baixo do coeficiente de digestibilidade aparente da pro- 
teina bruta da cama de palha de café pode estar relacionado com os efeitos inibi- 

torios da atividade proteolitica causados pelo tanino sobre os microrganismos do 

rumen, conforme Tagari et alii, citados por CABEZAS et alii (5). 

Os teores de matéria seca digestivel, de proteina bruta digestivel e de energia 

digestivel dos materiais estudados encontram-se no Quadro 5. Como se vê, o contet- 
do de proteina digestivel é comparavel aos de alguns alimentos concentrados uti- 
lizados na alimentacao de ruminantes. 

Os valores de balanco de nitrogénio, relacao nitrogénio fecal/nitrogénio ingeri- 
do e nitrogénio urinario/nitrogénio ingerido encontram-se no Quadro 6. 

A análise de variancia revelou que, quanto  retencao de nitrogénio, a cama 
de sabugo foi significativamente superior (P - 0,05) às de maravalha, palha de café 
e bagaco de cana e que entre estas últimas não se observaram diferencas significa- 
tivas. Os cameiros que consumiram cama à base de palha de café mostraram ba- 
lanco negativo (-0,24 g/dia), o que pode explicar, pelo menos em parte, os resulta- 

dos adversos apresentados pela palha de café, com referéncia ao crescimento de 
bovinos (10). 

A cama de sabugo de milho apresentou um balanco de 11,20 g de N por dia. 

Isso se deve, possivelmente, ao fato de que os carneiros deste tratamento ingeri- 
ram duas vezes e meia mais nitrogénio (50,76 g/dia) que os outros, além de ter sido 

a perda relativa de nitrogénio na urina menor que a observada noutros tratamen- 
tos. 

A relação nitrogénio fecal/nitrogénio ingerido mostrou-se menos elevada 

(P < 0,05) no tratamento C (maravalha) que no tratamento D (palha de café). Os 
dados dos demais tratamentos nao mostraram diferencas estatisticamente signifi- 
cativas. 

Quanto a relacao nitrogénio urinério/nitrogénio ingerido, verificou-se que o in- 

dice da cama de maravalha foi estatisticamente mais elevado (P < 0,05) que o da 
cama de sabugo de milho. Os indices das camas de palha de café e de bagaco de 

cana, embora mais elevados que o da cama de sabugo, não se mostraram estatisti- 
camente diferentes, ao nivel de 5% de probabilidade. 

Analisando a excreção de nitrogénio no tratamento de cama de maravalha, 

observa-se que a maior excrecao urinéria, evidenciada pela relação nitrogénio uri- 
nario/nitrogénio ingerido, contribuiu para anular as vantagens obtidas com a me- 

lhor digestibilidade da proteina bruta (menor relacao nitrogénio fecal/nitrogénio 
ingerido)
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Verificou-se que os carneiros que consumiram cama à base de palha de café 
excretaram maior volume de urina que os alimentados com os outros tipos de ca- 
ma. Esse fato foi também observaao por CABEZAS et alii (5), quando ministraram 
palha de café a novilhos, para estudos de balango de nitrogénio. 

4. RESUMO E CONCLUSOES 

Esta pesquisa teve como objetivo o estudo comparativo do valor nutritivo de 
camas de frango constituidas à base dos seguintes materiais: sabugo de milho, 
maravalha, palha de café e bagaco de cana. 

O ensaio foi realizado com 20 carneiros adultos, alojados em gaiolas de meta- 
bolismo. 

Da analise dos dados observados foram obtidas as seguintes conclusoes, vali- 
das para as condi¢des deste trabalho: 

1. A ingestdo de cama de sabugo de milho, na base de matéria seca por unida- 
de de peso metabdlico, foi significativamente mais elevada (P < 0,05) que a 
de camas de maravalha, de palha de café e de bagaco de cana triturado. 

2. O coeficiente de digestibilidade aparente da matéria seca da cama de sabu- 
g0 mostrou-se estatisticamente mais alto (P < 0,05) que o das camas de pa- 
lha de café e bagaco de cana triturado. 

3. A digestibilidade aparente da proteina bruta apresentou-se mais elevada 
(P < 0,05) nas camas de sabugo e maravalha que na de palha de café. 
Os dados de balan¢o mostraram que a cama de sabugo proporcionou maior 
(P < 0,05) retencao de nitrogénio que as de maravalha, bagaco de cana e pa- 
lha de café. 

5. A cama de sabugo de milho medianamente triturado apresentou melhor va- 
lor alimenticio, na base dos fatores estudados, que as de maravalha, bagaco 
de cana e palha de café. 

” 

5. SUMMARY 

The feeding value of broiler litter of different types of materials was studied. 
Twenty male sheep were used and the conventional method of apparent digestibi- 
lity was followed. 

The conclusions can be summarized as follows: 
- The ingestion of ground corncob broiler litter, on basis of dry matter by 
unit of metabolic weight, was higher (P < 0.05) than that of shavings, coffee 
straw or sugar cane bagasse. 

2. The apparent digestion coefficient of the dry matter of the corncob broiler 
litter was higher (P - 0.05) than that of coffee straw or ground sugar bagasse. 
The apparent digestibility of crude protein was higher (P < 0.05) for corncob 
and shavings litter than for coffee straw litter. 

4. The nitrogen balance data showed better nitrogen retention for comcob 
litter than for shavings, sugar cane bagasse or coffee straw litter. 

5. Thus, the ground corncob litter showed better feeding value, on the basis 
of the factors studied, than the litters of shavings, sugar cane bagasse and 
coffee straw. 

n 
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